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INTRODUÇÃO 

A compostagem tem-se 

demonstrado como uma proposta eficaz na 

solução para problemáticas ambientais e 

de produção com baixo custo, 

reaproveitando resíduos orgânicos que 

seriam descartados de forma desordenada 

e agregando valor a ele ao final do 

processo. Segundo Barbosa (2009), a 

compostagem é um processo de 

transformação de resíduos orgânicos em 

fertilizantes orgânicos humificados. Em 

2012 desenvolveu-se uma pesquisa no 

IFBaiano Campus Guanambi, com a 

finalidade de produzir um adubo orgânico a 

partir do resíduo do pequi, buscando seu 

aproveitamento e reduzindo os problemas 

causados por sua deposição inadequada 

no ambiente. Objetivou-se neste 

experimento identificar dosagens 

adequadas de adubo orgânico de resíduos 

do pequi (C. brasiliense), que 

proporcionem maior rendimento de 

biomassa e de óleo essencial de Erva- 

cidreira (M. officinalis). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no 

Instituto Federal Baiano – Campus 

Guanambi, situado a 528 m de altitude, 

coordenadas 14°13’ S; 42°46’ W. Neste 

estudo foram avaliados os efeitos de 

dosagens da adubação orgânica obtidas 

de resíduos do pequi (C. brasiliense). O 
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delineamento foi inteiramente casualizado, 

sendo utilizados seis tratamentos e seis 

repetições, constituídos de (0;25; 50; 75; 

150 e 200 g vaso-1) de adubo orgânico de 

resíduos de pequi. Para preenchimento 

dos vasos foram utilizados 8 dm3 de solo, 

sendo na proporção de 2:1 de terra e areia. 

As mudas da erva-cidreira (M. officinalis) 

foram obtidas através de estacas coletadas 

de plantas adultas. A irrigação foi realizada 

diariamente e o florescimento deu-se aos 

60 dias da cultura implantada, momento 

em que as plantas foram particionadas em 

folhas, caules e raízes, para 

determinações das variáveis de 

crescimento. Com os dados obtidos 

realizaram-se os testes de normalidade   e   

homogeneidade,  análise   de   variância   e 

de regressão, utilizando o programas 

estatísticos Sivar e Sigmaplot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados demonstraram que a 

aplicação das doses do adubo de pequi 

influenciou de forma significativa as 

variáveis analisadas como pode ser 

observado na tabela 1 e 2. Com exceção 

da área foliar específica, as variáveis 

analisadas melhor se ajustaram ao modelo 

quadrático de regressão. Através da 

derivada das equações observa-se (Figura 

1A) que o máximo rendimento de MSPA 

(13,32 g planta-1) foi obtido, com a 

aplicação  88,2  g  vaso-1   de  adubo  de  

pequi.  Comparando as doses de adubo de 

pequi que proporcionaram os maiores 

rendimentos de MST, com sua omissão, o 

incremento foi de  46%. A razão raiz/parte 

aérea (Figura 1B) também apresentou 

comportamento quadrático, porém com 

efeito inverso ao da MSPA, sendo que a 

dose de 103,3g vaso-1 de adubode pequi, 

promoveu a menor RRPA (0,25) o que 

equivale a uma redução de 34% para esta 

variável, quando comparado a omissão 

deste adubo. 
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CONCLUSÃO 

1) O adubo de pequi influenciou a 

produção de biomassa de erva-cidreira. 

 2) A dose de 80,7g vaso-1 

proporcionou maior produção de matéria 

seca de folhas.  

3) A utilização do adubo de pequi é 

promissora, mais ainda carece de mais 

estudos para sua indicação como fonte 

exclusiva de nutrientes essenciais para as 

plantas. 
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